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Introdução

O aleitamento materno é reconhecido como a alimentação com maiores beneficios para os
lactentes por incluir nutrientes como proteinas, carboidratos , gorduras, sais minerais e agua
nas proporções certas.  A sua pratica é um importante fator para diminuir a mortalidade
infantil e atingir a meta dos Objetivos de Desenvolvimento do Milenio proposto pela
Organização Mundial da Saude. (BRASIL, 2009). Como indicado no caderno da atenção basica
do Ministerio da Saúde "o profissional de saude tem um papel fundamental na reversão
desse quadro". (MINISTERIO DA SAUDE, 2009)

Em um trabalho realizado por enfermeiras em Pelotas (Vieira, 2015), foi realizado um
formulario de avaliação da mamada que objetiviza essa ação permitindo que o profissional
de saude possa detectar precocemente os erros na tecnica e evitando assim fissuras, dor e a
diminuição da saida do leite. Colocando em pratica essa avaliação foi possivel que o
profissional da saude possa interagir e avaliar a mamada assim evitando o desmame
precoce. 

Os fatores que influenciam no aleitamento materno são muitas vezes mitos e crenças
culturais como o leite fraco, inicio precoce de chas e agua, uso de chupeta de pouco leite .
(Ribeiro et al. 2015) . Os profissionais e colaboradores da ESF devem ser participantes ativos
em desvendar os mitos desde o pre-natal ate o puerperio, permitindo que duvidas sejam
sanadas e ensinando a tecnica adequado com metodologias inovadoras e objetivas. 

A importancia do projeto de intervenção e desvendar esses mitos e ensinar as puerperas e
gestantes sobre como o aleitamento materno adequado deve ser feito e quais são os
beneficios. Capacitando também os profissionais sobre como abordar os assuntos de
amamentação respeitando as crenças culturais e medir objetivamente a qualidade da técnica
da pegada do seio materno. Toda a unidade deve estar investida nesse proposito garantindo
asssim a saúde e nutrição até os 6 meses de idade.

 



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo Geral:

Incentivar as mães da UBS Valo Verde a realizar o aleitamento materno exclusivo até os 6
meses.

Objetivos Especificos:

Capacitar aos profissionais de saúde a realizar o formulario de observação e avaliação da
mamada para assegurar a tecnica adequada. 

Educar as gestantes e puérperas  sobre quais são os mitos e crenças sobre o aleitamento
materno. 

 

 

 



Método

Local de Estudo: UBS Valo Verde, Embu Das Artes

Publico Alvo: Gestantes e Puerpéras

Participantes: Medicos, Enfermeiras, Tecnicas de Enfermagem e Agentes Comunitárias de
Saúde

Ações:

1.  Grupos educativos voltados para as gestantes em cada trimestre e grupo pos-natal.

2. Realizar capacitação dos profissionais de saude sobre a tecnica adequada da
amamentação, mitos e crenças da amamentação e de como realizar o formulario da
avaliação da mamada.

3. Colocar em pratica o "formulario da avaliação da mamada" em consulta do puerperio
realizado por profissional de saude que avalia posicionamento correto da criança ao peito e
corrige erros que possam levar a fissuras, mastites, etc.

Avaliação e Monitoramento:

 

Avaliações periodicas em consultas do lactente, verificando tecnica do aleitamento, controle
de medidas antropometricas, desenvolvimento e crescimento.

Orientar monitorização do aleitamento materno em visitas domiciliares de agentes
comunitarias de saude durante os 6 primeiros meses. 



Resultados Esperados

O presente estudo poderá trazer benefícios a população aumentando a aderencia ao
desmame precoce a través de uma estrategia que permite uma abordagem mais objetiva,
primeiramente capacitando os profissionais de saude sobre como abordar o aleitamento
materno e desvendar os mitos, incrementando a participação nos grupos de gestante e
consultas do pre-natal. Durante a consulta apos o nascimento sera ensinado e avaliado a
traves de formulario a tecnica da mamada esperando aumentar a confiança da mãe. Este
estudo deverá causar um impacto na amamentação assim trazendo todos os seus beneficios
nutritivos e psicossociais, e levar a um impacto cultural que deverá ir se propagando a través
das gerações. 
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